
Jornal de Fibra
INDICADORES

Este informativo é produzido pela Unidade de Comunicação e Marketing do Sistema Fibra - Unicom 
Coordenação: Vânia Mara F. Gasperin Redatores: Elton Pacheco (DF8447JP) e Suzana Leite (MTb7083DF)  

  Contatos: (61) 3362-3883/3839   Fax: (61) 3362-3819 - www.sistemafibra.org.br           

 
JUROS	
TBF:                              0,7180% a.m.

TJLP:                                      6% a.a.

Selic:                                 9,50% a.a.

INFLAÇÃO
IPCA-IBGE:	 0,52% a.m.

IGP-M:                             0,77% a.m.

CRÉDITO
Cap. giro:           	 23,21% a.a.

Desc. Duplic:	 1,70% a.m.

CREDINDÚSTRIA
Desc. Recebíveis      a partir de 2,00% a.m. 

Desc. Duplic:          a partir de 2,50% a.m.

Cheque Especial	     a partir de 3,99% a.m.

Capital de Giro	       a partir de 2,49% a.m.

Capital de Giro Real   a partir de 1,6% a.m.

CUB/DF
Residencial:       	  R$ 803,70
Comercial:	 R$ 890,14
Galpão:	 R$ 410,10
	
DÓLAR
Comercial
    Compra:         	 1,7280	
	 Venda:                             1,7300
Turismo
	 Compra:         	 1,7500
     Venda:            	 1,8470
EURO BC
	 Compra:         	 2,28470	
      Venda:            	 2,28590
Turismo
	 Compra:         	 2,3030
      Venda:            	 2,4430

TAXAS
TR:                               0,0477% a.m.      
Poupança:	 0,5000% a.m.

IBOVESPA       1,98%

PAGTO/IMPOSTOS 

Maio/dias:
INSS/empresa:	 01
Simples:	 10
PIS/PASEP/Cofins:	 25
INSS/Individual:	 15
ICMS:	 20
IPI:		 25
IRPJ:	 31

Frase do Dia
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Foi a expansão do consumo apurada 
no primeiro trimestre do ano

15,73%
Gás Natural

Fonte: Abegás

O Sebrae deu início as inscrições para os ciclos 2010 
dos prêmios Mulher de Negócios e MPE Brasil. Os 

dois eventos, que chegam à 7ª edição neste ano, têm 
o objetivo de estimular a competitividade, fomentar o 

empreendedorismo e promover a gestão pela qualidade 
nas empresas brasileiras. Além disso, a participação 
nos prêmios garante ao empresariado visibilidade de 

iniciativas empreendedoras que resultam em negócios 
bem sucedidos. Em 2009, o DF registrou 473 inscrições 
no Prêmio MPE Brasil e 110 no Prêmio Mulher de Ne-
gócios. As inscrições seguem até dia 2 de agosto, por 

meio dos sites: www.premiompe.sebrae.com.br e www.
mulherdenegocios.sebrae.com.br

Inscrições abertas para prêmios do Sebrae

O Sindicato da Indústria da 
Construção Civil (Sinduscon-
DF) promove, nesta quinta-feira, 
palestra gratuita sobre: Avalia-
ção de Desempenho em Uso: A 
Norma NBR 15575 – Apresen-
tação e Discussão. Entre os te-
mas abordados, destaque para 
histórico e conceitos sobre as 
exigências do usuário; normas 
prescritivas e de desempenho; 
apresentação da norma 15575; 
entre outros. O evento será 
realizado das 13h30 às 16h, no 
Sinduscon-DF, no SIA Trecho 
2, Lote 1.125. Informações e 
inscrições: 3234-8310

Palestra gratuita no 
Sinduscon-DF

A balança comercial brasi-
leira fechou o mês de abril com 
superávit de US$ 1,283 bilhão, 
ante resultado de US$ 3,693 
bilhões registrado em abril de 
2009. O desempenho foi 65,3% 
menor nessa mesma compa-
ração, considerando a média 
diária de comércio. De acordo 
com dados divulgados pelo 
Ministério do Desenvolvimento, 
Indústria e Comércio Exterior 
(MDIC), o saldo em abril foi re-
sultado dos US$ 15,161 bilhões 
exportados e de importações 
que somaram US$ 13,878 bi-
lhões ao longo do mês. 

Balança comercial tem 
queda de 65%

Os micros e pequenos empre-
sários do setor vestuário do DF 
poderão inspirar suas novas 
produções com o auxílio do ca-
derno Perfil Moda: inspiração 
+ tendências, que o Senai-DF 
lança hoje, às 19h, no auditório 
da entidade, no SIA Trecho 
2, Lote 1.130. A publicação, 
produzida por 19 departamen-
tos do Senai em todo o País, 
apresenta roupas, calçados, 
bolsas e acessórios que deve-
rão impulsionar a produção e 
as vendas do setor vestuário 
na estação verão 2010-2011. 
“Esta é mais uma ferramenta 
que o empresário poderá con-
tar para minimizar possíveis 
erros no desenvolvimento de 
suas coleções, atendendo os 
desejos cada vez mais com-
plexos do consumidor brasi-
liense, a exemplo da edição 
passada”, diz o presidente do 
Sindiveste-DF, Márcio Franca. 
Durante o lançamento, haverá 
palestra sobre o processo de 
criação do livro, com a designer 
de moda do Senai-DF, Úrsula 
Quaresma, e exposição das 
peças produzidas pela aluna 
Bruna Pereira - medalhista de 
bronze em Design da Moda, na 
Olimpíada do Conhecimento, 
realizada no Rio de Janeiro, em 
março passado. Desde 2001, o 
Programa Senai de Gestão do 
Designer (PSGD), do qual faz 
parte o caderno, já lançou mais 
de 10 livros de tendências. 
Desses, 90% tiveram destino 
certo nas empresas e o restan-
te foi doado para bibliotecas e 
escolas de moda e design. 

Caderno de moda auxiliará produções no DF

 As projeções do mercado fi-
nanceiro para a inflação oficial de 
2010 subiram para 5,42%, segun-
do a Pesquisa Focus do Banco 
Central. Esta é a 15ª vez que a 
expectativa para o indicador sofre 
elevação consecutiva. Já a Selic 
deverá registrar um porcentual 
médio de 10,34% este ano e, em 
2011, 11,50%. A economia, por 
sua vez, deve crescer. A mediana 
das projeções para o Produto In-
terno Bruto (PIB), que estava em 
6% na semana passada, passou 
para 6,06%. 

Mercado sobe projeções 
da inflação oficial

O Indicador Serasa Experian 
de Perspectiva do Crédito ao 
Consumidor caiu 1,1% em março 
de 2010, a quinta queda mensal 
consecutiva, atingindo 104,3 pon-
tos. O movimento sinaliza que o 
crédito ao consumidor, após ter 
crescido de maneira bastante ace-
lerada desde o segundo semestre 
de 2009, entrará numa trajetória 
de expansão mais moderada, a 
partir dos próximos meses. Já 
para as empresas, o Indicador 
do Crédito às Empresas recuou 
0,2% em março perante o mês 
de fevereiro de 2010. Com isso o 
indicador atingiu 97,5 pontos. Foi 
o quinto mês consecutivo de varia-
ções mensais negativas, embora 
de menores magnitudes.

Crédito em ritmo de      
desaceleração no País

O produto brasileiro não é com-
petitivo no exterior por causa da bu-
rocracia, dos tributos e do câmbio. 
Com isso, os exportadores perdem 

mercados e escala na produção
Welber Barral,

secretário de Comércio Exterior do MDIC


